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O Douro cnlr() o rnont•• d(J Praclo do Diffl"' 1· 11 Serra do Pilar 

O DOCHO, Sl.\S llEl.LEZ.\ ' E CO~Tll \:-iTES Por<-m, na" mil volla;. qur (lt·~1Tr\c n·um paiz ;11Ti­
dentado, tculo roherlo de rr11lorr,-, na8 veiµ-as {?ra('io-

~f10 hl'llos e flc>lil'io~os lodos os grarHI('" ri o~ do :-:as qm• rar hanhando, nos anligo" mosteiros dr Ti­
Minho, J>OrPm ('ada u111 !il' diffcrrn~a r ~ohr('"ae por hars r 11(' \' illar, que dr prrlo o namoram, n10~1ra 
algu111a f(•içào rartl<'IPri:;t il'a, por algum gr11rro de hei- ter10 a,;p('(·lo particular de riso11ho Pnl(lvo. 
h·r.a que lhe é parlintlar. Dflo ::rara r~pecial ao Avr a!i i;uaR cascatas natu-

Ui"tingur-~c o rio )linho pC'ios bosqur~ rrrraclo:::, r rae~ . a r~trritrr.a do seu leito, ora ai;somhrado por 
lll'los 1·a:<1ellos anti~º" <' pra~as de guerra que ~e er- arrorr:. !irrularr::: , ora apenai; E?Uarnerido de penrdo,; 
gu1•111 nas !:'tias mar1wn:1. de fórma rirrular, e o antiquíssimo mosteiro cl(' Santo 

O Lima sohrrlrrn no:; prado:- anwno~ qur o de- Th~r:::o, elrrando aos ares suas torre:: pyramidac•i: rn­
hruam , na:- :-oberha~ ponlr::: que o atr:nc·~::arn , nas lre 0:1 ho~ques fro11dO$OS qur o rirtundam, <' se i11-
torr('~ amriadas, antigos solares da 11obr!'·1.a, 11as ra- rlinam "obre o rio até se ba11harem nas suas limpi­
sas dC' arrhilcctura got lt il'a, e 11a;; caprllas <·om suas da" agua;;. 
Lorr1•s roroadas dr c·upu las 110 esti lo ori r111a l, que i;c O Douro l('m uma phrionomia i11tr iramentr sua na 
('spl'lharn na cor1·p11lr, ou par('CC'm ri;prrita1· por rn- belleza dos ro11trastes. Aqtwllri> quadros naturacs, ari­
lrc a ramagem do;; nrvorrdo", que os c·rrc·am (' qua~i do::, agr<'"tr;;, horríveis, a par das ~tenas da natureza 
c•,;ro11d('m, ou trepam pelas visinhas encostas, ou t'am- mai;; aprar.i\'C•is e amena;;, mais dirias de vito e dr 
pciam l'Ohre o;; oil<'iro~. matizr;; n1riados, só o Douro o;: apresenta. :festa 

O Cavado nf10 ~<' ufana de que o rort<'m pontrs sorte dr hc>Jlc•zas nenhum de ~eu:> irmãos pôde com­
ronw nas, nem trm d'rssrs solarl's torreado:-, qu(' na:-- prlir 1·om <'ih•. 
1·cram 1·om a monnr"hia, nem d'es;;rs palarios dr ja- Podiamos c·itar muito:; logarr;; cio longo rurso rl'r~ll' 
ncllas ogivaes, qu<' ,·cnham mirar-:;e nas suas agua:;. 1 rio, 011tlc tiC o~tcnta com toda a nrngestadc aqut'lla 
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grandiosa feição que o caracterisa. Bastará, ponÚn, 
para fundamento da. nossa a~~e~-çflo, que cite!llos dois 
Jogares mui conhecidos na '1s111bança da cidade cio 
Porto: as serras da Arrabicla e cio Pilar. 

O ,·iajante que entra a barra do Douro sente logo 
as mais agrada veis impressões, estendendo a vista, 
primeiramente sobre a povoaçiío ela Foz, meio clcbru­
ç;acla sobre o rio, meio sentada ao longo das praias 
do Oceano, encostando-se a collinas, que lhe fazem 
touca com a folhagem dos S('US arvoredos; depois, de 
um lado, sobre a alanwda do Oiro, a cuja sombra se 
1·011::;1ruem navios, e lida uma populaçiio industriosa; 
do outro lado, sobre os bo~ques (·~pe:osos ele Sampaio, 
11ue esliio cercando, como o c·ai}.ilho ao painel, a linda 
1·a~a gothica e aca~lcllada elo sr. Antltcro .\Lbano ela 
~ilrcira Pinto. 

Pois quando os olhos mais se ('nlevam n'cstas riso­
uhas paizagcns, vem cortai-as de improviso, na mar­
gem esquerda arida e agreste 111ontanba, ua direita a 
~erra da Arrabida, toda de ro('ha vi1'a, fragosa, es­
carpada, e nua de vrgetação. ~las logo em seguidn, 
onde a;; fragas terminan1, reassume a uatureza todas 
as suas pompas e galas. De uma parte a alameda de 
~la~~arello::, estendc•11do-sc :1 bl•ira do rio; as florestas 
dt• Entre-Quintas, coroando aR altura:;, e a ca::a1·ia 
d'aquclle arrabalde entn•mciando-sc rom a Yerdura, 
11a planície e no reco::lo do montt'. Da outra parte 
o:; prado$ e arYoredos de \'alie ela Piedade, Gaia ::en­
tarla como cm throno no i;t•u f.!rario~o e rcrdejantc 
oitciro, e o Candal com o:; 5<'ll~ ropados bosques, e 
('0111 as bouitas rasas de campo r1ue por entre ellcs 
alYcjam. Depois \"ilia No1·a a mirar-~e no Douro, ou 
a lrc\iar por íngreme lad1•ira, como a cidade que lhe 
fica e cfrontc. 

Pois é mesmo ahi , junto d'r~~a pair.aftem , tão linda 
r anirn'ada, que se h•va111a de 1101·0 inhospi ta ma~;;a 
de rochedo;; granítico:;, ap<•1·1a11do dt• ambos OR lados, 
1'111 t•,:trl'ita garga11ta, o aln•o do rio .. \o sul é a ~erra 
do Pilar, com a sua c·oroa dt• ruína:; lti$torira,:, l' 

rom o ,:cu dorro eriçado de• p1•11ha::1 denegridas ah" ~e 
nll'rgulhar na:-: a~ua~ . . \o 11or1c (' a e~c·arpada e tam-
1 t•m nl'gra penedia do Praclo do Bi,:po, c·om sua:: hu­
mihlPs ra~a~ romo pt>nduracla,.; da,: rod1a~, e arnl­
tando na pari!' mais alta o grande edilirio de::tinado 
para ~cmiuario cpi:-«;opa l, l' raído t•m ruinüs antl's de 
c:-1 ar arnhado. 

I~ um e,;pectarnlo mara,·ilho;;o 1c•r c•stas aspcrr7.as 
e frago~ i clade:-, acl'·un1ulada~ c•111 ahbrevi;1do espaç:o, ~c­
paraudo, como hastidm·rs 110 thc•atro, os mais formo­
,:os pauoranias que :'l' pod1'111 <iPst'jar para doee r11-
ll'io da ,·i::ta e arrPlmtan11•1110 da alma. Porquanto, 
,:e alraz do e"pectador ficam o:; qnadrµ:> que mal c,.,­
hoc:úmo~, ric·o" dl' gala,; natura<':<, r animados por 
dua,: grandr5 pornaçtP:<, o pai1wl C(UI' ~e patcnll'Ía 
ao:; ~cu:: olho,- por t>11lr1• a11uPlla,: rol'ba,; allPro,:a::, (• 
:-:obrrnia11eira hei lo r t•111·;1111a1lor. O Douro alarga-,:c' 
<' c,;praia-H' brandamrntt• por <·i ma <11• prado:; Yito,:i,;­
~imos, retratando na ,;u;1 Ji,:a sup(•rfil· il' a,; an·orc,: IJlll' 
far.c 111 r·c• rradura aos ranq o;:, as alrlrias de Qu<'Lran­
tõr::, de Campanhã r d(' \";1llm111 , t·dificada,; na pla11i­
C' i<', ou 11a,; r nro,: la:; dos oitt•iro:<, sob a eopa de an-
110,:0,; e11 rralho;: e c·a,:lanllC'i ro:;; <' mais lon/!t', Jil 11 0 

fu11do, ,·i:: to;:o arnphit l1catro d1• 111ontp:; e• ,;c•1Ta,:, aqut'l­
(p,; c·ohC'rt o~ de wrdo1·(•,; <]lll' st' <• 11trcmria111 de ra::a,: 
a ai H·jar, e ª" ;:erras awla1Ja:; jl('la di,:tanti<l até :il' 
p<'i:ch·rcm no C'='Jlªtº· 

E r,:tt• panorama, <)li(' a no,;:a /ffa,ura repre"rnla, 
'i;:to cll' 11oitr, e írou\;11111•1111• all11111iatlo pelo,: re,:pla11-
dor1•;: pallido;; da lua, f(U<' ,:t• J roj1•1·1am rom maior ,·i­
l!Or e mai:< brilho 11'ac1nPlla 1•:<11'l'Íla l!ªrf!anta, ondr a 
111•f!rura da,: fraga;: imprin1c• nas a;wa,; a ~ua lri,:tc etk. 

:;,. ;:e oh,:crrnr rom llll'rl itaçfw 1•sta rnriedade dl' 
c• fft•itos, tm qlle· o ;lgrc•st1' ra~ sol11·c•sair o ameno, cm 
qnc o e,:c::uro · i\Yir;J os llHllizt•s, cm que as soml.ras 

düo mais brilho à luz, parecerá que niflo de arti~ta 
collocou alli ac1uellas rocha:; C5cabro;:as para o clfeito 
dos rontrastes, que siio em a natureza, como na vida 
humana, o realce de todas as bellezas e de todos os 
bens. 

1. OE V1Lm:1<A llA11uosA. 

VICTOR llUGO 
(Vid. pag. 21} 

y 

,\ aradem ia franceza declarou, cm 18 li, que adju­
dicaria o prcmio da poesia a quem apr<'srnla:<sl' a lll('­
lhor ohra ú!'<•r('a da •Felicidade <Jlll' proporciona o e~­
ludo nas clifft•rr ntcs situaçõf's da 'i1la •. 

\"ictor llugo teve, no collegio, 11otiria d'cste con­
curso lit11•rario, e dis5C para ('OlllSÍl!O que lln• l'l'll mis­
IPr aprPSt'nla1·-sc 11'ellc. Não (' IH'Ontrara dilliculdad1· 
e111 fazer os versos; o ob~tacu l o t·;: ta\ a r 111 que al­
gucm o dirigisse• ao tem'plo da Halrcdoi'ia. Estc·olJsla­
culo h;n ia dl' n•1wer-st•. Coutava <·0111 i:;::o. 

.\ntl's, por(•n1, dt> rc\'Pl;Lr o ,;pu proposito, \'ictor f1•z 
320 H'r,:os para o c·o11cur:::o da arad1·111ia. 

En11·1• r lll';: :'l' rnrontram os ;:1•fmin11•,:, quP rt•pro­
cluzimo,; tt•)-.tualmente aqui 1, por11rn· ~l'n irüo d1• 1•,Li­
mulo ú 111oridacl1', e porque ;:ão uma 1•spPriP d1• :oin­
g1•la 1:onfi,::;(10 cio amor que o po1•ta tkdinl\ a ao c,:­
tudo: 

Oua 1111 la fraic·ltc ro;ée, ao r<•tou 1· <IP J 'auron', 
'l'rl'111IJl1• 1•1u·or rnr li' !'\l'Ín du ly,; qui ri1·nt d'í·f'lorl' , 
Qna ncl ll's oisraux joyrux rí·lt1br1·11t par lt·u1·s r lra111:; 
J)asln' aux rayo11,: don~s qui [fro111ll' nos f'11an1p,:, 
~1011 \'i1·f!i l1• à la main, bocagt•s v1·1·t,; PI ,:0111l r1·::. 
()uP j'ain1l' ú m'(•!Jart•r sou:; ros paisihlP:< on1hrp,: '. 
(.11u• j'aim1', 1·n parcoura11t rns pai::ililt·s 1lélours, 
.\ pll'Ul'l'r ::ui· Dido11, à plai111ln· "''" amour,: '. 
Li1, mon ;)ml', trauquillc t I ,:ans in11ui1"t11<l<'. 
~·ou1T1· awr plu,: d'inc•,:,;1• au 1·harm1• 111' l'(·tudl': 
Lú, mon l"ll'llr p,:t plu:; ll'1uln• 1·1 ,:ail 111i1•11\ 1·ompatir 
.\ dPs mau\ ... 'lllf', peut 1:ll'l', il doil un jour :<l'ntir' 

. .......................................... . 
1::1 udc', ~\ 1110 11 l'"prit 1110111 r1• d1• na is hfrus 
IJni 1u• dtlclaif!nt•nt pas cl'êtro ce 'JLll' tlOU~ son1111 r~. 
Et qui 111' ~0 1 1t lrfro~ que pare<' q11 ' ils ~onl ho11rn1l'"· 

...... (juc>llr main c·ouragt•us1· 
Dirigc•ra 111a n1'Í :-:ur la nit•r oraµ:pu,:1• ~ 
1::1wh', 1<•,; lt·rons v ~outi1•nclronl 1110n 1·n•11r: 
(;r,kt• à toi, ;IP~ é(·upi),; j1• sorlirai \ ai1111111·ur. 
C't•~I tOÍ <JUÍ, llt':' )Jt'rH'l'S llll' )IPÍf!nant J'illlll' ini?ralt'. 
\11• dira::: • ll;ws 11•,; maux ~al'itl' i111i1t·r .'orrat1•: 
\'n,: austi·rl' dProir ~ui:; lt>s pa..: dt' l'la1011. 
Et , s'i l IP faut 111ourrir, mon fil:', ,:on!!I' i1 C:ilon. 
.\ i 11 ,:i, tt· rapprol'hant dl' la \'t• rt11 s11pn11tlf', 

Tu h· r1•111lra,: ht•url'LIX au s1•i 11 du 111allll'Ur m111llt' •. 

l.'Í'1 11 d1', 11H' 111011lranl Zl•no 11 1•1 ,:a 1t•r t11 , 
ll1•111 lra ,:011 l'IH' l';.tÍC' à lllOll CO'll l' alrat 1 li , 
Et j'o"1·rai , toul fi l' r de llui1 n• 11n 11'1 111ud1"l1', 
Flí· trir du 1 ic·e impur la gloin· rrirni11l'lk. 

li Ili<' l'l':"ll' 111011 C<eur: il 1111' r<"*' J'1"tndt'. 
J.'(·twh-, ah~ 1·1' 110111 srul nw 1h•Hait ronrnll'l'. 

'1'1 r111i11ado o porma, \"il"lor íoi <•nlr1·µ:al-o ao Jn,:li­
tulO <'Ili c·ompanhia cio um moto profr,::-or, a quem 
a liual ro111iúra o $C'gredo, para tt•r af'oitt•za dt' lt•rnr 
ao <·alio a atTi~cada empreza. ,\a !Wrt·1•taria do lw;I!-

' Vil'lu>' li 1100 mconté, torn . r. png. 3; i o 380. 
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luto soube <1ue jã tinha alli dado entrada o trabalho 
ti e q ua torr.e <'011CwTe11t es. 

:Ka carta quC' acompa11h:wa o poema, Victor llugo 
não ~ó de<·laraYa o nornP, como determina''ª o pro­
gramma, sC'n[10 lambem no JlOC'ma dizia a rdade. Era 
e11tão secrC'tario perpetuo da academia o sr. l\ay11ouard, 
distincto philologo e poeta, cujas ohras ainda sflo boje 
c~limadas C'm França. 

Findo o concurso, o SC'CT<' lario participou que o Ins­
tituto YOtâra rnençüo honro"ª para o poema, que por­
Yentura nwn•c(•ria o prC'mio s(• não fõra a.rdade. Os 
membros da academia julgar:im lüo apreci:l\'eis os Yer­
~os, que 11fio quizeram acn•ditar na declara~ão do poe­
ta. Figurava-~C'- lhes impos:>il'el tão irnmc11so talc11to 
t•n1 lflo 1·C'rdt•s a1111os. 

O rPlatorio dos immort:w~ confessou-o. N'c•$IC do­
cumento e11c·ontram-~e as ~(·guiutes pah11'l'a~: • Si 
rérilablcm1:111 il 1ú1 que cl't àgc, etc. (quiuze an-
110~1 .. 1 

Os jorna('s n•gistaram o $UC'Ces~o litlt'rario de Yi­
c·tor llugo, l' os proprit•tarios do collC'gio, Conlier e 
Decott<', na :-;ua fragilidade', c·u1·varam a fronte ao sol 
que raiava, 1• 1·t•conbeccram o triumplio. 

Era por<tuc' o discípulo jil uobilita1·a o collcgio. A 
gloria an11ic1uilara a inn•ja. 

:'\'c~sa C'pod1a dizia, ou l's1·re1·ia Yictor 110~ S('US ca­
dernos de apo11tarncntos, que •havia de ser Chateau­
bria nd oi~ nrula •. 

Tal era a força de animo e vontade que C'nronti·a,·a 
cm si, e co111 a qual se ia preparando parn a futura 
lucta. 

\'( 

No mC'~mo a 11110 18'17, o pol'la escreveu fJug-Jar­
gal, rom;11H·<• que os seuR acll'l'r~arios, c1ua11do 111ais 
tarde se d1•u il t·stampa, qualificaram como tri5tc pla­
giato de \\'alH•r Scott. o c·clC'bre nol'clfüta t'H"ocez. 

rejamos as 1·ircun5ta11cias <1ue antcccckram a com­
posição <lo romance. 

Reunia-~e urn grupo de maDc·ehos no pri11dpio de 
caclit mt'z para ja11tar cni ('asa de pasto. E~st'K mau­
ct'l.Jos applic",avam-se ao tirocínio littcrario, 111aR com 
di~ti11('çf10 .. \ frc11te d'ell<·~ 'ia-~c o irmflo mais re­
lho do pol'la, .\hei, e dC'pois tamuem o proprio \'ictor 
Hugo. 

No princ·ipio dos mezcs, os <·~tucliosos mancC'hos apre­
sc111avan1 os ~<· us lrabalilos, t• todos se divC'rtiam com 
as leituras, acon!\t'llrnndo-se mutua e íratC'rnalmente. 
Um dos con1 i1·as Jemurou- ~t', cm certa occa~ii10, dC' 
propor <1ut• $(' fizesse um li \'ro no qual lodos collaho­
rassem .. \ propo~ta foi appro,·ada, e Yictor llugo fi­
xou cm qui nzc dias o praso para se escrC'\'t'r um ro­
mance. 

O pra~o a~~ustou os conl'ivas. Mas o poC'ta insistiu 
declarando qu<', se os SC'US ('Ompanhl'iros nrio cum­
prii::sem o ajm:tc, clle haria de ser po11tual como 
8rmprC'. 

DccorrC'ram 08 quinze dias. 
Findos Pll<•s, \'ictor llugo appareceu aos seus ami­

gos com o /Jug -Jargal. 
l~m 1818 quiz entrar outm vez nos co11ru1·sos da 

academia fran<'l'za, quC' d<'ra para 1>rcmio aRsumpto 
relati1·0 ú • in:-;tituição do jur~ • . A acaclc>mia, c1ue pa­
rC'c·fra ach<·1~a. com inaltc'ral'l'I pertfoacia, em l'sti­
mular o:; no1·os gcnios qu<' poderiam offu~('ar a sua 
immortal gloria , d'aqul'l la n·z 11 c'm sequer votou a 
111C'11Çft0 do trabalho de \'i<'tor llugo. 

fü10 indignado, nem cksal<•11tado, mas <l<'~<·jando 
alcançar um prcmio cm c-crtan1l' littcrario, para dC's­
aggrarnr-;:;c• da injustiça dos immortaC's, o pot'la vol­
tou-se para a Arndemia de Tolo~a, e es<'fC'\'C'U duas 
odes: as Virgens de l'erdtni C' o Restabelecimento da 

• Victo1· llu (JO raconté, tomo 1, pag. 383. 

estatua de Jlenrique 1 v, as ,1uaes odl's entraram no 
concurso dos •Jogos floraes• . 1 

A primeira ode foi premiada com o amaranto dc• 
oiro, e a segunda com o liz de oiro. 2 

~o referido anno, os filhos do general Hugo saíram 
do collt•gio Cordier. 

\'iC'tor tornou a frpquentar assiduamente a casa do 
sr. Fouchcr. D'csta vez re1·elou-lht• o coração que a 
sympathica bclleza, a rara sinccridac.lc, e os outro:; 
dous que rl'alç<wam as qualidades da menina Adelia , 
filha do seu antigo amigo, não podiam deixar de capti­
"al-o, e ~cntiu-;:;(' intl•iramcote ,·cncido pela prefcn•n­
cia que não se llie oc·cultarn. Mas o~ paC's conhccc•­
ram o perigo, porc1u<' as cdadcs r('UHidas das clua~ 
cria11ças ainda não p<'rfaziam trinta anno~, e porqw• 
amhos eram pobres, l' <kixaram dl' visitar-se. •Sépa­
roni;-lp;;, dirent IC's famillc.:;; si frur affl'C'tion prr:;is­
te, ils sauro111 bil'n "<' retrou1·cr plus tarei •. 3 

E a~sim tinha de aeontccer. A d1amma ~agracia d1· 
um nobre sentimento nflo podia, comtudo, extinguir-si· 
em Victor llugo. 

(Co11ti 11110) P. W. llli 0HJTO AnA:<UA. 

~O S.\LGUEJílOS 

:rn.\OüZIOO oe VICTOR OE LAPRAOE) 

Gósto de estar debruçado 
sobre o liquido cristal; 
e da aguia ao ninho ousado 
prefiro um ninho isolado 
eotl'e o verde salgueiral! 

Góslo de ver a ramagem 
1.i mpido lago beijar! 
E-nos mais doce a paizagem, 
quando lú sob a folhagem 
cantam as aguas e o ar! 

Sem ter lagos cristallino::, 
os campos i;ô tedio inspiram; 
como os ro!\tos peregrinos, 
cm cujos olhos mofJnos 
nunca as lagrimas fulgiram ! 

Collina, a mais ,·erdrjantc, 
sem nas aguas se mirar, 
é como al111a delirante, 
que nfio tem, aberta e amante, 
oun·a que a possa e:;pelhal'! 

Tirem as ondas ao mundo! 
e o mundo não tem pupilla! 
reio a o mystcrio profu11do; 
e cios seus valles 110 fundo 
ouuca mais o eco scintilla. 

Se uma idra raporosa, 
bate as azas, quer voar, 
prazer, dor mysteriosa, 
meigo aroma d'uma rosa 
()Ue anccia por se exhalar: 

Se a saudade te devora. 
se tens um desejo Yago, 
se visflo l'nra11tadora 
na tua alma ri ou chora, 
vae sentar-te junto a um lago. 

1 A Acndrmia de Tolo~a, fundada cm 132:!, e cngraodceith> p••t 
Lu1z x1v cm 169:., disLrilmm annualmcate, como 11rernioas pocsm• 
um :u11nn1n10. uma \•ioll\ttt , um liz ou ullla rosa e e oiro, e um g1na· 
!i-01 d•: 11ra1a. E yor isso dt•rJm as den9mina~·~"' de •Jouos /Wf'!'t• 
ou •ftsui 1tas 11ores , ªº' ~..,ncursos bucranos 11uo alh se ,·er11Jt"· 
vttm n 3 de maio. 

• l'irtur· /Jugo racont.t', t. 1, pag. 414. 
3 Idem, pag. 41i. 
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Escuta, :;e o lago canta, 
vé, se dorme, o que clle esconde! 
e~pelbo, t'lll lJUe o azul te encanta, 
meiga voz, ciue alli dcscanta, 
~emµre a onda te rcs1)()nde ! 

~o campo a andoriuha inquieta 
µúira; a aguia voa aos ccus; 
do bosque a rôla é dilccta; 
porém o meigo poC'la 
<' o cysne, ó lago, süo teus! 

Gósto de estar debru!;ado 
!'Obre o liquido cristal; 
" da aguia ao niuho ou~ado 
prefiro um ninho i:;olatlo 
i•ntre o verde salgueiral! 

~I. P1"11emo GnAGAS. 

Fll.\ G~IE~TOS DE UJI 110TEIHO OE LISBO.\ (l~ÉOITO} 
(\'itl. ll"K· 211) 

FOllTALEZAS E LINHAS OF. Ol':F~:SA DA CIO.\ OE 

To1un: oe s. \'ICKNTt-.: l)t: llt~LE){ 

E~lc ri-hello e formoso sp<'cinieu da architectura 
militar no fim do :.<l'Culo x,· é um do:< µrimciro;; ob­
jL·ctos c1uc at11·,1hc a atteuçfw 1• n1ptina a curiosidade 
do t•::traugl'iro que eutra a liarra dl' Li:;boa. 

Eucoutra-H' 1•m vario:; auelor1•i; uacionacs, e muita 
gc•ute t1•m por \'l'rdadt', que 1'1-n•i O. fü111ucl mauduu 
1·rigir l'sla fortalrza para prot1•g1•r o ~eu mo~teiro dr 
l:lauta .\laria de lklc111 coulra os piratas argeliJJus e 
tuuesinos que iufc,;taYant as costas ele Portugal, alrr­
v1·udo-se algumas vrzes a d1•vassa1· o ,'l'ejo, conrn1l'~­
t1•11do clcprcdaçõcs uas suas margcus. E um erro, µ0 1s 
t111c a fortaleza pr('ct·dl'u o mo~tciro. 

O pcn~amento e plauo d'csla ohra pertencem int(•i­
rameute a D. Jor10 II. A el-rl'i D. ~lauuel aµeoas coubl' 
a cxt•cuçfto no todo, ou em µarte. (juercudo aqurllc 
solil'rano pôr a cidade de Li:-:hoa e ~cus arrabaldes a 
<'olwrto de algum a1aqu1• imprl•vi:;to, or10 só dos pi­
rata,:, mas lambem ele qua(•sc1ut·r outros inimigo;;:, de-
11•rminou priml'iramente nwlhorar 1• augmeutar o forll' 
(Ili(' el-rei D. Joüo 1 mandt\ra conf;II'Uir na margem do 
:;ui do rio, chamado hoje 1'ol're Velha. Depois rc,;ol­
V('U fu ndar urna fortaleza, qur, cruzaudo os fogos corn 
ac1ul'lla, fechasse ao iui111igo o porto de Lisboa. 

E11carr1·gou D. Jo[IO II o risco crc~la fabrica a Garcia 
dt• lll'sc11d1', seu moço da camara, e habit deseubador. 
· Garcia de Rc:;eodc era ir111üo do famoso antiquario 
André de Resende, l', <'Onto <·~tr, c•sc-riplor di,:tiuclo, 
µois compoz a chronica drl-rri D. Jor10 11, obra de 
muito mcrecimcoto, sobrt• tudo por Rt'r o historiador 
ll'stimuuha presencial d1• <1uasi todos os factos que re­
fere. Estimam-o muito t•l-r1•i, e comprazia-,;e a miudo 
de o rcr desenhar, elogiando scmpn• o seu talento, e 
mostrando o aµreço t>m que tinha a arte. Uma rcz, 
contando-lhe que seu primo, o i111prrador da ..\llC'ma­
nha ~laximi l ia110 1, de:;euhava rom perfeiçf10, coufes­
,:m1-llie qm• tiuha lw11a dt• não possuir 1'Sla premia. 

l\Pferin1os estas particularidadc'H, po1·q 11e estamos 
pC'rsuadidof; quP iuíluiram muito uo nnimo do artista, 
C'xcilando-lhe o amor proprio, r rxalla11do-lhe a i111a­
gi11açflo, para que produzi~~1· uma ohra tüo l'i1'ga11tC' 
til' .fórmas, e tüo rka eh• artr. 

E opiniüo geral que l'l-r!'i D. Joào II deixou ao ~eu 
!:uccc·s~or o cn!'ar"O de n•ali~ar 1·sta ínndaçr10, o qur 
1•llc cumpriu, daudo-lh(' conwço ap1·uai; subiu ao thro­
no, no anno de 1495. Eu1rela1110 ha rscriplores anti­
gos que attribuem o principio dos trabalhos ao n·i-
11ado de D. Jo[IO II, dizl'ndo que l' l-rei D. ~lanue l uf10 
((•z mais do que co111 i11 ual-os e dar- lhes rcmale. n·1·~1a 
opinif10 é o auctor da llistol'ia e desrTiJJÇâo do mos-

tei1'0 de Santa Jlaria de Belem, do qual faltámos em 
uma nota a pag. 35. Em todo o caso, é certo que a 
maior parle da construC!;ão foi feita cm tl'm~ d'este 
ultimo sol.l1•rano, como o testificam as cruzes da or­
dem ele Christo, e as espheras armillares que se véem 
esculpidas e111 diYersos Jogares da torre, e que eram 
as divisas dei-rei D. ~lanuel. 

O mesmo Garcia de Heseuclc fez, Sl' Ill duvida, esta 
modificaçf10 no risco primitivo para füougca1· o novo 
111ouarcha. E talvez que crabi provi(•sse a pratica, se­
guida inaltenwclmcote cm todo csll' reiuado, de as­
sigualar os cdificios construidos u·('~sa epocha por 
meio das divisas do fundador, pois que foi aqul'lla 
fortalc•za a edificação com que :o:c• 1·~1reiou o gorcrno 
ele O. ~lanuel. Foi uma íeliz id(·a tal prali('a, por­
c1uanto, d'c:;se modo, ficaram rt·gistada;;, e ao alcance 
de todos, as uumerosas paginas ela historia da archi­
teclura portugucza uo seu periodo mais importaotr, 
quer por assumir um caracler pl•rfri1an1t•1111• nacioual, 
qul'r lll'las muitas e rariadas fabril'as que e11tfto se 
h;1•autarau1 por lodo o reino. 

Arahada a forta leza, foi d1·dicacla ao mart yr S. Vi­
re11IC', 1•111 memoria da e111 rada cio Sl'U C'Orpo 1wla foz do 
'l'l'jO. n·iuando O. Affouso llcnriqne;:. Dl'pois f1'z mercê 
el-rl'i D. ~l anucl da ca1)ilania d'clla a (;a;:par de Pavia. 

Serviu por vezes a torre de S. \'iC'1•11tc ele Bclem 
d!• pri~fw d!' estado. Governando Portugal Filippe II 

de ll e~pauha, n'ella foi enrar('erado, e ahi morreu, 
por ter ;:1•guido o partido do prior do Crato contra 
t:astt•lla, D. Pedro da Cunha, fidalgo mui di;;tincto, e 
pac dt• ll. l\oclrigo da Cunha, qm• foi hispo do Porto, 
dc•pois a1'('l'hi~po de Braga, e ultimamenl(' de Li;:boa. 

So pri1wipiu do rei nado eh• D. Jof10 I\', <'111 164'1, 
alli fon1111 lel'a<los prisioueiro:-, tOlllO rom pli('es 11a 
ro11j u1·açr10 tralllada para l' lllregar de uovo o reino a 
D. Fi lipp1• " ' de lle~panha , o duqul' de Caminha, O. 
~l igue! d<• Noronba ; o marqucz de rilla Ht•al, O. Luir. 
ele jlc1wzcs, seu pae; o arccbi;:po dP Braga, O. 8ebas­
tir10 d1• ~la1tos Xorooba: o bispo ele jlartyria, D. Fran­
!'i::1·0 de~ Faria, coadjuctor do a1whispo til' Braga: o 
bispo iuqui~idor gl'ral, O. Fraoci;:('o de Ca::tro; ír. Luiz 
de ~l('llO, hispo eleito de jlalaca: o rnudt• de• \"alle de 
lkis, O. Suno de ~lcndou~a: ~lalhias de Allmquerque, 
gl'neral, go,·eruaclor do Alcmtc•jo; <' outros mais. Os 
dois priuwiros foram dc•pois clc·gollados ua praça do 
Hocio, juntamr111e com o c:o11dl' dl' ,\nnamar, e D. 
Agostiuho )lanuel de \"asco11cello$. Os doi~ immedia­
los mo1Tc1·an1 ao diante em diversa' 111·isü(•s; P os qua­
tro ultimos obti vC'1·au1 a libcrdad(', jus1i lii-a11do-sc. 

Com o progn's~o das sricncias n1ilitan•s, tornou-se 
qua::i nulla a torre de Belem para a deft':m do porto. 
Por C':>la t·on~ideraçüo na lu!'la do priu<'ipio d'e;.:te sc­
culo com o,; francezes, ton~truiu-s1· junto ela torre o 
{ol'te do Bom Sucresso, e, i11Miznw11l1', c1m•1-cndo-:;c 
adaptar o monumento mauurlino ao "l'r,·iço ela guer­
ra, fizeram-lhe extraordinario cle:-;troço nos !'rus µrin­
cipa1•s ornamentos. ~lutilaram, rrduzindo a meia al­
tura, as ameias e guaritas que cer('am a Lateria su­
perior; (•dificai-am na plataforma d'l'sla ha11•ria urna 
ra,:a d1· dois p:wirn t' 11los para quarl(•I da guarnição, 
uhs1rni11tlo ;1ssim qua;.:i todo nquelle rspa~oso eirado; 
d1·~fi z(•1·am as pyramides e mais ornatos das grades 
de prdra <111e circundam a grandt' ahl'rlura que c~ l ú 
no c·1•1111·0 d'aqurlla plataforma, (' <1 111' cl;\ lur. para a 
batc•ria infl'rior; e taparam ro111 ah1'11aria os ::1•1r ar­
('Os da ' 'ara11da cio primeiro audar da lorrr, hcm co-
1110 a maior parh• ela;; ja1wlla;.: do" outro,; audarcs. 

Por lon~o,; anno:; e~1e1·c ma~rara1lo <' alfrontado, 
com «'S:<c•:; rcmeuclo;.: caiados, o mouunwnto que o cu-
1-tr11ho poetico de• Garcia de Hl'H'nde 01·núra rom tan­
ta~ ga las da ar('hitectura gothi<'a. 

O immo1·1al cantor de Camões, rm um as~omo de 
indignaçf10, por vc1· o n1odo 1·01110 cnlrl' nó:; i;e inju­
riam as artf',;, e se dt>spn•r.;1111 os pad1·ü1•s ela glo-
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ri;i nacional, exclama, fallando d'aquella fortalc7.a: 
• E o primeiro edital que está logo á entrada de Lis­
boa, para dizer ao estrangeiro que chega: - aqui mo­
ram barbaros. O bclio monumento dtt tor1·c de Bc­
Jrm está, com cfTei to, litteralmentc desfigurado pelas 
supc1fotações de moderna e migar architertura, do 
me:1mo modo que estào viciadas e inintclligivcis todas 
ou quasi todas as antigas e vcncrandas relíquias da 
ant iguidadc cm Portugal •. 

llouvc, cm fim, por fortuna, quem se doe~~c d'esta 
grande vergonha que pesam sobrr Li~boa. Em 1845, 
por diligencia do marethal do cxcr1·ito duque da Tcr­
cci ra, governador da torre, dcu-,;c 1·0111l'ÇO à rcstaura­
çf10 d'esta, a qual se levou a cabo com muito ac1•rto e 

bom gosto, restituindo-se tudo à i;ua fórma p1·imitiva. 
O gon~rno ela torre de S. Yicentc de Relem foi sem­

prr confiado a um militar distincto por nascimento 
ou seniços, porquauto, além de ser considerado um 
c·ar~o muito ltonori_fico, el'll ao mesmo t~mpo emprego 
multo rendo~o, pois que todos os navios que saíam 
a IJarra, qualquer que fo~sc a sua lotação, pagavam 
a propina dr 3.3800 réi~, sendo 1.GGOO para o gorcr­
nado1-, e o rcHtO dividido pelos outros otficiacs e pra­
ças da guarnição. A parte cl'e~te imposto recl'l.iida an­
uualmentc p1•lo go,·ernador orça,·a-~e rm trcs contos, 
po111·0 mai,; ou mcno", os quacs ellc accunmlara, 
como gratifiraçiio, ao ,;oldo da f\Ua pa1e11tc. E como 
c•sta l't·a, dl' onlinario, de genrral, aquclle governo 

'fotT<" dt· lkkrn \ iSl.tl tia 1Jl:1(;1fur111:1 da l"11A•ria Slll"-'l'iur 

fü·ava ~endo um cio,; mai~ pin~ta•,; rari::os do rt•ino. 
();; outros otli!' iaes do l'slado maior da forta lrza lam­
lwm t'l'Colhiam por anno um bom quinhão, "l'gundo 
o,; ~<'li" ernprrgos e graclua!;ÕC:>: dl• "orte qu(• o :.<<.'li 
cll'S(llld10 para alli era <·o.nsidrraclo <'gualm1•nt1• ("OlllO 
n•c·o1npcn"a cl<' ~l· 1·,·i1;os. As pra1:;1,; dl' pn'I ape11a" llw 
to('avam 11\'"'ª partilha setC' réis por cada e111liar('a­
çf10 "ªida. 

Em 1833 foi abolido o impO$lO por decrrto do :.:r. 
D. P(•dru, duqm• dl' 13ra!{ani;a, e 1·(•g1•ntl' do rC'i110, <', 
por ro11srgui11tc, ar;lbara111 aquPlla:< propi11a:'. Porém, 
qu1•n•11t.lo o mt·~mo prirwipc dai· rnai:< uma prura da 
gratidf10 nacional ao illu~tre acncral, <1ue fito grande:; 
serviço~ prcstiu'a á cau~a da liberdade' e do tltrono de 
sua angusta filha, deu o governo ela torre de llclcm, 
1"0111 uma pr11sf10 annual vitalícia de dois contos dl• 
réis, ao marc('hal duc1ur da Tereeira, <1ue a dc::fructou 
até á :'Ull morte, arontcl"icla t•m 18GO. 

.\lrm d!! toda,; estas vantagens, tinham 0$ gover-

nallort•s ela tol'l'c um palacio para sua re~i<lc-ncia, com 
hastantc" co111111odid;id<'s, e limlanwnte sit uado sobre 
a p1·aia do Bom Succr""º• junto ao Tejo, " qua~i em 
frr11t(• da to1T('. 'l'l'ndo arabado, lll'la 111ortl' do duque 
da T<'rceira, o gowrno "uprrior d'(•~ta fortalt'za, foi 
o palat:io 1'<'1ulido !Jl'lo t'"tado, t• comprado prlo ""· 
111arqucz de• \'ianna. · 

cC011tinuaJ 1. llE \'tt,llE:<A llAlllJOSA. 

E::iCl lOL:\ CA8:\L HlllEIHO 1 

CAll.T.\ 00 Sll. A. ~'. OE CASTll.110 .\O llEDACTOH 
00 ,\llClll\O rrrrOllP.SCO 

~leu n·lho amigo 'l'ullio: - B<•$tituo-vo:< a prora do 
rt•latorio, do admi1·avl'I rl'latorio, do nosso Carlos José 
Caldl'ira. 

Quaudo vol-a pecli niio foi i:ó para me n·galar, pri­
' \"ld. a achcrt1:ncia" png. 4i tlu num. auh•r1ur. 

• 
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meiro que os clrmais leitores do nosRo ,frchiuo, com 
as instruct ivas noticias e judiciosas ollserYações con­
tidas n'aqueJlc paprl, que cu escutâra com a maior 
alteução JJO acto soJcmne da eschola Casal Ribeiro, 
cm 13 de 111arço proximo G ndo, P q uc, por L;so mes­
mo, dobrado t•mpcnho tinha cm a11alysar detidamen­
te; desejam, sohn• tudo, que tal documento não saJ~se 
desacompauhaclo d'um tcstimu11 ho ~olt•mne ela minha 
adlie~flo ás :mas doutrinas, e do nwu cordial agracle­
cimeoto, jú para com o auctor, jú para com tantos 
outros an1igos <1uc n·aquelle dia me opprirniram com 
os seus lou\'orcs, até ao pouto de nw deixarem mudo. 

E depois dr tão bons propositos ía lto ao que a mim 
proprio pronwttclra. Que importa? O espaço que cu 
vos deixar d<•voluto no Archit'ó, sPi que o haveis de 
empregar, R<'gundo o vosso eostume wlho, cm eoisas 
muito utC'is t• de geral sabor. 

Rrc:omnw11da aqu<'!Je meu bon1 nw,;trt>, e muito au­
c:torisado c•x1•mplar e l'Onselhciro dt• niorali::;tas, Julirn 
de Paris, que• antt•s dú nos pormos a <1nalqucr traba­
llio, pcqut•no OU s randc, llOS IWrguntl'mOS CUidad08ll· 
mente qual o scn proveito: cui bonol Exccllcnte 1·p. 
gra. Que pro~perrima reroluçüo 110 mundo se todos 
a seguira mos t 

Ora eu, (j lll' tanto creio hoje no prPstimo real, om­
nímodo e i11íallivel do cui bono, rnaxima que ~ó por 
si c:ontrapP~a todos os livros dt> bom conselho, tinha 
sido na pratica de toda a mi11ha ' 'ida, nf10 sem wr­
gonha o «oníPs~o. r bem o sabeis \'ós, um dos seus 
mais despropositados e contunltl7.C'S infrac: torcs. 

Doze lustros, poróm, perto de trc·z<', t>ram já tempo 
de sobra para me deter no carni11ho errado que 11ão 
vac parar :;(•11fio em ruínas, <' tomar pela boa senda, 
arrimaclo ao hordiio da exp<•ric•ncia, e com a lanlcr­
uinlta do 11u•u Julit>n de Paris ~t·mpn• diante. 

Que ia <'li íaz<•r? ~1lguns comnwntarios a meu modo 
$Obre os íaetos e dados que no~ mini~tra o conscit·11-
tiosissirno n·latorio cio no::~o Carlos José Caldeira ... 
mas, c11i lio110? de que Sl'rria isso? Eram mais algu­
rnas pr<•gaç;õl'S 110 deserto. 

ln,;trul'~f10 popu lar, vercladr ira in~trucç;iio popular, 
e logo co111 a:< :;uas naluraes applicarõc•::, que aliú;,; 
para nada prt•sta <' se alguns íruetos dá ~erflo ant<•;; 
wneno~os que• pn•stadio:< , 11·u111a pala,Ta, <'>rhola ci­
rili,;adora d<· \'1·z, \'e-se daranH'lll<' «1uc a nào quc•­
rC'm, ou nf10 a í'al)('m querPr por ora. 

:\fio digo qu<' se lhe oppo11l1a111 <' a rrpul;;em; es:;e 
cx trrmo da harharic já 1~1 vae; 111a ~ dão-l he apcuas 
111cia a111·11çfl o e 11n1 <1uar10 de a1 11or, o c1uc tudo rs­
premiclo l' apurado equivale• a nada ou quasi nada! 

Qur pro~r<'tlimo:; nf10 ba durida; ma~ lflo dcn1gar, 
tão dna~ar, que mal o pcrcchcm os oh:<Prradorcs mai~ 
attento;;. · 

Jú pa:<::i1mo,; a:; mais gelada;; <' <':'IH':<~a::: tren1;; da 
anll'llHH1hf1; 111a :< o arrcbol do dia 110'0 anda por ora 
tflo iud<'«Í:<o ! ... lia um ou outro passarinho madru­
gador, u· rslt'S '!Ul' pa reC<' l11 ll' r ido IJUs('ar lú muito 
em cima , P <•111 prinwira rnão, a :;ua ítl, qu<', Sl' ai nda 
:'C 11üo alr<'l'l' a C'a ntar a:; alvorada,;, jil cu ida ,·er \'C'r­
dcjar e• dart•ar, e já pipiUa ú gt•nl\• do trabalho a n•r 
~e a arorcla. ~la:; es5as. avrs dl' ho111 agoiro, ou bom 
annun«io, poura;; :;fio, e nada podt•rn para atct•lt•rar 
a daridadC' <TC';ulora . 

Ei:t;'1 proraclo que o mumlo s« 11iio apre::;'ª po1· s1• 
impa<"i<·n1arc•111 o;; 11 os~os rlt'sPjos. Xt>nhuni hotüo s1• 
torna ínwto s<•n1 primeiro nr;;c<•r a po11«0 e po1wo, 
abrir, t'é>rar, <'Xpli1·a r-~e em fl or, <IPs1• 11 rnh·er orgiro:o;, 
írcu11cla1·-:;c· !' forta lecrr-~r. E uma litfio que a natu­
reza 110:; dú todo:< os dia:', dr toda a parte, por todos 
o:; modos. 

E eu ::1•m trr rrparado n ·ella ! t•u a cuidar para 
mim, e para o~ meus trabalho~. c1uc lia:::taria mo:::trar 
a bondadr i11trin~<·ca de uma eoi,:a, e a ~ua conn•­
nicucia, para c1ue i11stanta11can1c111c lhe· quizessem, e 

a quizes~cm todos! Foi um grJndc erro, e summa 
ignorancia da historia; tenho-o pago. 

,\!aturam-se tah·cz fructos, e cnvelhcrcm-~c vinhoi: 
aitificialmcot c; mas não assim as ~ra11d<•s verdades 
~ociacs; essas uf10 arriham de utopia a faeto, scuflo 
após um largo praRo de successirns arqui~itüc•s, as­
!limilaçõcs, e tra11síor111açücs. Quem m·o lirera sabido 
ha quatorze anuos! 

~las tambem n'i::to que eu ia a dizer agora, eu de~­
am1zoa''ª· Quem me diz a mim que d'es~<·s quatorzt> 
aunos de trabalhos appareutt>mente baldos, de lurta:> 
sem 1•ictoria por P11tão visível, de amarguras i;rm rlt>s­
couto nem cousolo, de esíorços ge11cro:;oH por ur11a 
parte, de cornrdiaR t' brutal idades por outra , por ou­
tras, e por muita:-;, 11ão eutravam como i11grt•dit• 11tt>s 
proridcnciacs para a «omposiçào de íuturos meno:; 
ruillR, que cu, proíundanwntc confiado na Providen­
cia, c,;pcro de íl', e <jlll', :;e cm vida me não chcga­
n•m, continuarei a c~pt·ra r , c11tüo jú mais paci1•nte, 
debaixo da pedra? 

O que por(•m 110 111eio de tantas incPrlezas í: cer­
liHsimo para mim , e crPio que para vóH tam hc•m, pois 
1<•ndc•s .vivido e pr lc•jado a vos~a n1 ilieia no mrsmo 
mundo que eu, a ii;to se rrduz: que ne111 º" <1uc $a· 
hcm ler, e go,·t>nia111 , P dirigrm, e µod<•m muito, cu­
ram, como dHcm, da in~trucçfto do povo, m•m o po,·o 
a eubiça, a apr<.'cia, nem llw su;:;peita sequer a uti­
lidade: é uma divida millenaria dos grandes ªº" 1w­
quenos, que nem os i::ra 11dcs• pagam, posto que j;í a 
confc,,sc•m, nem a 111a ioria rios pequc11os n•ivindica, 
e nem mesmo acct'ita o poucocliiuho que por conta 
se' 1 hc olforccc. 

I~ pois um mal complc>xo de doí:; malrs quando me­
nos. O tratamento (' diílicilimo, sPm duvida, e cheio 
de perplexidades. C.01110 ~e ha de acudir 1•11icaz111cntc 
a atonía e somnoleneia dos poclcro;:o;:? como se lia 
dt• acudir à cegut·ira, i111·uria, e preguira dos 11eccs­
~i tados, que nem rl'<'onhecem que o i:f10? Eu por mim, 
d1·1 iois de muito pr 11sa r n ' i ~to , coníc'sso qul\ já nfio 
sPi que vote ou ato11sell 1<•. 

No mru pobre li ''ri 11 lio de ~onhador - A Feliridade 
pl'la 111slntcflió - l<•rnhrt>i quanto me pa1wia di~no ele 
~<·r pelo menos rxp<.'rinw11tado. Dc~clc a per,;ua~f10 rr­
lil-!'io~a e amoran-1 até ao ri~or, tudo me par1•c!'l1 dr­
n•r-se recommenclar, para que a plebe, rom vontade 
ou ~1·m clla, i:e dl' i xa~$l' dome:::ticar e instruir. ?\ada 
s<' íPz nem se lt•11tou. 

Pt'di que l'C adop t a~se o e11si110 rlrmt•ntar aura­
C'tiro e rapido, ~e·· o havia , como rc·almente havia e 
ha, hcm dc111011strado 1wla expericncia ; e Sl' d'clle ~e 
11f10 e;:tarn ai11da hcm certo, $C trala:'Sl' de o w rifi­
car, e, n•rificado, ~e· impoze$5e obrigatorianwntc ao 
magi~tcrio oflicial. 

P('(li <1ue a todo o c·u~to ~e ahri:':'t>m a:; mr10;; com 
lar:.:m•za, para ~e t<•n•m nwstr('S primarios ido11eos, 
indc•prndenteR e íWlosos, e casaR de C~C"hola, íorrno­
sa,;, i;audavcis e eo11vidat i va~. cm harn1onia con1 a 
t111u•11iclade dos n1l'thodos, e com a rC'J igio~a sua vidadr 
do,; nw~tres novos qu(• por r lles proíPs~a$~t·m; mo,;­
tr·<·i o ... omo, para maior e total íacilita~flo do aprcn­
d1•r para todos, nflo :;() st• deriam generali~ar os cur­
~o;; dominicae:< e norturno~. mas tamhrm as e,;d1ola:: 
a111lrnla11te~ . . \po11tl'i como o;; pra~o,;; dos trahalho!< cs­
rholar<•s se dc\'ia111 faz(•r coineidir com os pra~os de• 
111aior folga das lidas rustil'as ou industrial's, pcntlia­
r·ps a cada povoaçf10; e, c·omo esl c~, mil outros reme­
di os hons ao meno~ para Hcrem cxpcri111 C'11tados, sem 
<':>.eeptuar o rigor ohrigalorio, tf10 euergica111c11tc pe­
dido por Yós n·aqu(•lll• hl'llo improviso, qu<• todos \·os 
admirámos no graml<• dia dos premios ela c~d1ola Ca­
~al Hibeiro. 

Em summa, de todas as qurstões de 8uhstancia ou 
de íórma, intrin~etas ou ex trínsecas, rela1ivns ú ar­
rotcação intellectual e moral do povo, e do modo de 
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se aproveitar depois para grandes e immcnsos fio s de 
felicidade publica, a scie111.: ia do ler e do esrrever, 
11ada, cuido cu, se poderá jú alvitrar, que cu 11 f10 dei­
xasse ao menos apontado, ou n'esse mesmo opuscu­
lo, ou oa Felicidade pela Ayrü-ultura, ou 110 minu­
cio~o ollicio dirigido ao ministro do reino, Hodrigo 
da Fonseca ~lagalhães , e publi!'ado no Diarío o(/icial, 
cm refutaçf10 de certo parecl'r de profcsson•s con­
tra o .lletlwdo Portu9uez, ollicio que reu11ido l'umli­
ria urn bo111 volume; o jú não fallo de muitoil ou t1·os 
t·:;criptos com que ha t:rntos an11os solicíto de reis, 
de ministro~, de magnates, de opulenlos, de a~socia­
çües, de parla111c11Los, de corpos municipae~, dl' pre­
lados, de co111111a11dantes militares e da armada, de 
todos cm fint , a i11strucçf10 c111 que todo:> dcveramos 
esponta11ra111 t• 111e e á porfia trahalbar. 

t:om tudo isto 1>orém, lwn1 o sabeis, e bem vos doe 
taml.Jem a ' 'ó,;, pouco se tem logrado. 

Os que ,il olham as <'oisail pl'la rama, nf10 fa7.em 
fim de l'llntrc1·1•r a qua111ia dl' esrholas 110\'as que :;e 
fu11da111 de dia a dia por todo t•ssc reino. 

130111 (', nflo lia du\' ida, qu1• as povoaçürs rnrecen­
H·s de e:;d1ofa:; :;e lembrem jú de as pedir ; qm• as 
n·specti,·a,; aurtoridaik;: abom•m r apadrinltl'11t o rc­
qul'rinwnto: que c:;tc srja faYorarclmentc l"On~ultado 
J1l•lo <.:on~l'il10 dl' instruq;iío puhlica, e p1•lo go\'\:ruo 
d1•ferido. De to1lo o dinlwi ro 1•spt•nliçado, on qua~ i , o 
111c110:; parn ~1· t'honu· st'1·;í ~t·111prc o que as~i 111 se 
de~pendcr; a1> 111e11os ~ão rl'1·011 h ecen~;1:; de l'a~sal­
lagcm a um pri 11ripio santo; mas, Yerdade \'l'l'< ladc, 
a multipli!'açf10 da~ e5rhola,; matrriacs só per :'i bem 
pouco \ai, :-1• por wntura ral al!.tuma coba. ~fio ra-
11ellinha:; de al1nas fundadas 1•111 chal'llC<:as por beato~ 
111endi<.:anl1•; 1 111as onde 11 it0 lia fC'i'la, nem tampada, 
t1l' l11 er111it f10 7.l' lu;u, nC'n1 si 11 t'ta que cltanw. ,\ cTcn­
dt•ii·ice do:-; 1·11:;tiro:-; bem pod1•r:'1 prrgoar sob a f(• au­
tltentita de 111ila~rcs pintado~ cm tahoinhas por al!!um 
llat hacl da alcll•ia, que 'ito ;auclar de longe a11ucllc 
lt•1·to~inho 1•11ral'llado, e, pas~ando por lú, lann·m de­
rntamentc algu111 cobre no gawphylatio; ni10 digo que 
11 i10, ma~ digo só que 11flo <'spl•ro de taPs l'apellas 
11t•m gra11dt>s 1·uras µara e11 f1•1·111os, 11cm al lil'ios para 
as rsterilidatl1·;, 111•m cstimulos para a \'t•rdadl'ira clc­
\OÇi10. O unirn bcnclitio tt•rá sido dar-se de C'Omer, 
aiuda que (t0m·o, ao ermitfto. 

Trato d'i~to a~~im, meu t11nigo, por<1ue ta<•s eorne­
çós de rcfonua nüo silo nt·nt pod1'm ser serio;;. 

Que sf10 csd1u l a~ sem cn::i110? que é ensino ~cm 
111<•stre? <1tw 11 nn'"t re scn1 n1 t'l l1odo nem eongrua? 

(juanto mais 11ào Yaleria tio que dez e ,·iute escho­
las nomimu•::, li11µidas , a111ipathira~ ao· p•w~. odiosas 
aos íilh<1s, immorars por muitos modo;:, e que ('Ili a11-
110~ e annos •1w1si nada e11sina111, uma só e:>rhola bem 
frcqucutada, h1•111 regida, bl'm t·o11tentc, bem fenmda! 

~ao as d'Psta especie qur hfw de <·onv1'1H·1•1· o 11ulgo 
de que o apn•11dt•1· é util, aµradaYe l, e fal'i limo; l'm 
qua1110 aquc•ll'outra::, as dP qm• 11ó" io~àmo:; as pro­
' i nçias, ~ó 'alem para confirmar cada wz mais a plcl.Je 
11a sua an•r::flo hrrrditaria para com o <1111• nó• lhe 
!'hamtimo!', 110 110;~0 e~tilo artificioso, fontes do ~abcr, 
111a;; cm q11r l' ilcs rom o scn pi ngue bom ~<·uso 11a­
lural não <h•sculJL"em, por mais que abram os olhos, 
~enfio poços, 011 sl'ccos ou ~a lohros, que 11f10 pn•!'tam 
para bcl.Jer t1(•m para re~ar, 1• onde pelo pP::o dos hal­
dP~ e empl'tTado das rolda11a,:, é menos a agua que 
Sl' tira que a que se sua. 

Em fim ('s1)(•n•mo~ . Atraí\ d!' tempos trmpos YCm . 
.lá se go:;ta de ir instituindo 11nrns coisa!-\ qu1• tem o 
nome de <·M· lwlas. D'aqui a alguns annos podc•1·ú ser 
que se <.:riem t'sl"Llolas ve1·dad1•iras. 

E não ill'jamo~ pcs;:imi~tas: para lá caminhiimos 
oó;;. Por lrn~tantr,; ~ignat's t• lu'm daros ~e rcronhece. 

A cschola normal primaria de Li~boa, que tem de 
crescer corno gigante, mas nasceu já . adulta, é um 

alfobre de bons mestres, adestrados thcorica e prati­
carncutc 11os bons metltodos: São outros tantos apos­
tolos das sãs doutrinas, que de anno para aooo se 
hão de ir espalhando pelas terras de Portugal, con­
vertendo t• roo,·encendo <.:om os milagres de que po,;­
sucm o dom, e apparelhados pelo amor e pela íé; até 
para o martyrio se preciso fosse. 

Possam tüo boas fadas, como as que assistiram ú 
rundaçfto d'e:>te uberl'imo scminario, fada r lambem ú 
hora do nascimc1110 a 11fto menos, autes muito mais 
importantr, eschola normal primaria feminina, que 
sempre é para a instrucçüo popular o viveiro das 
aYcs mftcs. 

O <1ue jú são, e o que tacitamente promct1cn1 os 
alumnos 111cstrns do nonnalissimo instituto de Mar­
vil la , 1·1•rouhccern-11'0 todos que o visi tam, e temos nós 
tido 01·<·ai;iito de o Vl'riíkar uos exames e na festa da 
esthola ca~al Bibeiro. 

A 1>:•d1ola Casal l\ibeiL'O e outra rnaniíestação i11-
conll•stavel de <1ue se está proYidcncialmcnte.operando 
um pl'Ogresso real no assumpto que nos occupa e nos 
dc,,vl'la. Que facto! que exemplo! que i11cc11tivo ! 

~10 1· 1 ·<• uma grandr mulhl'I', tão 111imo~a da fortuna 
como da natureza, e logo das propria,; l'inzas rcnaM·t• 
mftt'. o herdeiro do ,;l'll ~angue, do ~t·u nome, e das 
sua,; \'irtude::, ergm»llw por mau~olco uma eschola 
fen1ini11a, planta-llte u111 cyprestc irn111ortal dest inado 
para 11111 i111111 cn~o niulto, esrora-o tom Psteio de oiro, 
pul•- lln• por guarda l' vigia outro c~p irit o, outro arnOt', 
em tudo egual do :;cu amor e do seu rspirito; e, nf10 
pago c·om twlo i;;to, c·ontinúa de anno a a11no e dl' 
dia a dia a protcgrr !'Om o scn mais t•ntranhado cari­
nho aquelle rerdadl'iro lwrço de myst1•rio::os futuro::, 
duas rezes santo: as,:l•ntt• :;ol.Jrc um sl'pu lrltro de to­
do:> \'t' tte' raclo, e cingido de saudade:; que niio tem de 
mo1Tr1· nunca. 

Lt•ntbrado estarei:;, meu Tullio, do alrnroço rom 
que ru frstl'jei aqm•lla fundação 11a <·arta com qut• 
cm nonu• da a;:sotiaçi10 promotora da t•1lu!'açr10 popu­
lar il/.!nHh'ri ao illu,tn• fundador tanto a rara obra, 
r·o 1110 o C'Xl'mplo cdific·ati10. Aquelle ntl'll l'll lbusia;;mo 
para c·o111 cl ll', cm Y<'í\ de ~e cançar com o c·o1Ter dos 
an110,:, tt iío tem feito ::t•nfio cre~tl' r ; e• as razi:es por 
qm\ lú as tPnde:> Yó;; ar<.:biradas no:< l'l'latorios do x<·­
lador, <lo ccoDomo, do genio ~·irilinrntP da es<"hola 
Ca,:al l\iheiro, o nos:;o bom Cario=- Jo~i' Caldeira. 

Que• ho111l'm tambt•m e,:te ! que 111odl':ilo operario do 
pOl'Yi t·! 

Nf10 apparccer jú c• 111 c·ada frcguezia rnral um prlo 
menos l'Omo ellc ! Podt•rá Ft'r qul' ai11da apparl'~am; 
nrm ,:ó o,; maus l'x1•mplos hão dt• ,;pr contagioso,:. 
Coutinuae rós a s1·nwar 1wla impn•11,a p,:,:;is noticia~. 
que 110111 toda a ,:enu•rllc ha de ser pisada ou comida. 

lia, lom·ado Deus, muitos ritos po1· c•,;sc Portugal, 
muito~ fidalgos, muitos parochos, muitas senhoras 
H'lll fil ho~ e com hav<•rP~ , que, ~<' al/.!t1111a hora rr­
flt·<·t ir<•m 110 qur j;'1 t• , <· uo que 111·011wlll' ainda e:; ta 
amorawl es<.: hola cio Bl'ato, l.Jem pod(•ri10 rucber-~•· 
d<' ,:anta~ inreja~ , e reproduzil-a para beneficio dl' 
seu;; 'i::i11ho::. 

l\N·ordat•s-vo,: do qul' nós a rstc rl'sprilo cxl1orla­
va111os aos rica~o~. lta jú agora um par (fc anuos, no 
VO:'!iO jornal - A Sc111a11a - por 01·<·a:;if10 de certo 
l.Jaih"? 'f'inhamos razão, nfio tinhamo,.;? 

Poi,.; hoje parcrl'-lllt' que ainda mais ::e dereria mar­
tl'llar no rne::mo ponto. 

.\'oltam do Bra~il lautos portuguezes t' rHlinheít'lldos, 
e traxl'111 rm geral mo a('l"i:;olado pela a11 ~e11c ia o a11101· 
;i tt'tTa <'111 que na~<·l'ram , que, se ri,;H<'m, n'estcs rc­
latorio" H·que1., a <•sd1ola Casal Hihciro, tah·eY. s1• 
aprl'':>ariam em applirar antes a,; suas liberalidadl's 
ao <'n"ino dos ignortlltll'~, que a outras muitas obras 
de mi:;rriC'Ordia de menos alcanrc, ou a simplices ac­
ces:'orios do culto ex!l•nw. 
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Ora teimae n'i,:to, e ha,·ei-mc ~randc fé; que tudo 
(~ lici to esperar de uma g<'ntc que se lembrou de e.s­
tabclcccr e estabeleceu a .lladrepora, a mais cbristã, 
a mais rara, a mais au~piciosa de todas as associa­
çõt•s cio nosso tempo. 

Se algum cl'esses homens ~!'rio~, depois de eflifi rar 
ua sua aldeia a wa ca~i11ha uova , muito coDcliegada 
o muito vistosa, clis,:esse com o:; botões das suas ar­
vorcs : •Assim como plantei isto, porque não lwi d<' 
pla11tar uma eschola ? As;:;im romo isto para íructear, 
primeiro me florcce, por que nflo ha de a cschola ser 
lambem amena e delic io~a r>ara dar maior pro,·eito? 
Quero eu tambcm á minha part<' rno::trar a quem go­
verna que um ensino s~mpathi(·o e perícito, metle no 
esruro a uma duzia de sanwlas de Ci'cnwosinhos bran­
cos, onde o que 8ó abunda ~ào os castigo:;, d'onde o 
que ,:ó se aprende é odio it:; lcllra,, e preguiça !• 

E depois, tudo cstll cm pri u(' ipiar. 
O primeiro abastado que tal fizc~se, nüo só pcrse­

Y<'raria por muito S<'U go~t o, e 111uitissimo abençoado, 
scnr10 que leda a gloria dr s1' r im itado de muitos ou­
tros, e a fioal a de vrr tambC'rn mais cedo co11rnrtidos 
os supcrintcndcnt <'S da instrucçflo publica. 

Os serões provincianos ~fio tão va,;io$, os do in­
vrrno, $Obre tudo, tflo al>orrido" e boePjados, que urna 
hoa esrhola nocturna, 011clf' ~<' aprC'ndr cantaqdo e 
ri11do, de11tro em pou('O ~<' torna a assenibléa da terra, 
O !'l'U t',;pe1·(a(·uJo, e O :lCU brazf10, aíamado DOS Ioga· 
rrjo,; cirr mwisinbo,-;. 

Qur o diga, entre outras, a c:;d1ola rom que o paroebo 
d<' Arganil tanto cirili,;ou e morali:<ou a sua írcguczia. 

Ora, por este e outros faC' tO~ de escbolas boa:> run­
dadtls, e mantidas por diligr11rias e ú c·usta de parti­
rnlares de claro <'ll l<'11diniento e gra11de cora(;rio, é 
que cu digo, e proro, que S<' oílicialmcnte progredi­
mos pouro em inst1·ur(;f10 <' i<'111c•11 tar, sempre por ou­
tras vias t á nos vamos ad iantando. 

O signal, porém, mais C\•idC'n te de ser i ~to assim, 
ti ,·cmol-o 11ós, meu amigo, 11 'aquella propria ses~f10 
solcmoe <'m que foi lido o rl'latorio. 

Era n·urn domingo, r de hom sol, após tão enfa­
donhas irwernia~. quando os animo' folgam ele se e:<­
pain're1: e tumultuar ; <'ra Í<ira e nào muito perto da 
r idadc; e, c·omtudo, mais de trezentos derntos e dc­
''olas da· cirifüa(;fto enrhiam as salas da eschola, 
aehaudo-se pre,:cntes pessoas, cm todos os sentidos, 
da:; mais <·om;picuas. 

Durou horas o acto, e ningur m antes do fim se 
r·ctirou, ou se distrahiu. Todos approvavam , e nem 
$Cmpre tacitamente, os rotos 'e ah· itre~ dos diver::os 
oradores em prol da instruc·(;fto popular. Sentia-se que 
um só e ideotico e~p irito animava a todos: que ~e 
forccjaS$t' por todos os modos para que o cn;;ino ele­
ment;u·, gratuito, appcti to;:o, p<'ríeito, e rapido cm todo 
o caso, se multiplica;:se, e clilfundisse os sem: bcnc­
licios por aquclles tristes que 1>0r ora o desrouhccem, 
o desacceitam e o rrpulsam. 

De oito vozes cloqucntrs que alli soaram em cli,;. 
cursos, c1ue oxalá se ti vc~srrn CRcr·i pto, nenhuma dt' i­
xou de apostolar, com a YrlH• rne11cia da convicç;io, 
os bons priucipios ; e (prrmitt i-me r<'cordar-vol-o} ne-
11hunia , nem a de Casal Bibeiro, rundador da cschola ; 
ucm a do seu director r hi;:toriographo Caldeira ; n<'m 
a ele ~l a rianno Gbira, il lustrado e zeloso commissario 
dog estudos; nem a do ÍC'rvorol'o e jú mo bcnemerilo 
fundador da escbola normal, Luiz Filippe Leite; nem 
a de Francisco \'ieira da Sil ra, pre~t au t i!'simo presi­
dente da associa~i10 promotora dos melhoramento;; das 
dassrs laboriosas; nem a do nos;:o incorn paravrl ~ten­
des Leal; nem a d'aqucllc sympathico alumno mes­
tr·c da escbola normal; n<' m, li11almente, a Yossa, tão 
r heia de YCrdadc 1 ntima <' d<' uru•çào; - nenhum a de 
tantas vozes, Pepito, d<'ixou all i de dar publico e so­
lcmne tcstimunbo ·ào que al iás .se vé, se palpa, e se 

nflo poderia jú escurecer : que o ~lethodo Portugucz 
é um vrrdadeiro progres!'o em todos os sentidos. 

ll<'r<'b!'i vós, e elles, e todos os que dc1>0is na 
impr<'n~a rei teraram taes pregões, nomeadamente os 
bonradi~simos reclactorcs da Federarcio, rC'cebei, ami­
gos sin rC' ros da civilisaçfw, os m<'us l:Ordiacs agrade­
C' imC'11tos . Niío é como auctor do ~l clhodo que \'01-os 
Lrihuto (r m nenhuma coisa podia i;c1· mais descabido 
o amo1·-1woprio) é $Ím, e u11 ic·amc•ntc, como mem­
bro da i111 c r<'s~aote fam ília portugu<'r.a , cuja fr licita­
çf10 11 a mira unica de nós todos. 

~fío s<'i, meu optimo Tullio, S<' nflo e,:tarr i jú ele 
muito a a lrn~a r-vos da paciencia com e;;tas supedlui­
dadt•,; . Xflo o tonícs$areis, de certo, mas rc•crio-o eu. 
\:ou ronl'luir : e ha de ser para quictaç:~~ da con~cien ­
C'ra dC' nó,; ambos, com um alntrc pratico, mmto fa. 
C' il , e, c1uanto a mim iníallircl, <'m fa rnr da reg<'nera­
(;flo da in"trurç:flO cll'mentar cm Portugal. E, i;r <1uerris 
qu <' ,·os diga toda a vrrdacle, íoi principalmente para 
vol-o a111·c>scntar a vós, e por vós aos vo~sos lcitor<'s, isto 
é, a toda a gr11t<', <1ue cu lll<' resolvi hoje a escrever-vos. 

O mru m i bono está a<1ui. 
Po~to ('01110 rundamcnto demonstrado, inroncUi'SO e 

in('Otll'utircl, que o :'llr thodo Portugu<'r. sobr!'leva in­
tell <'c·tual , moral e socialmcnlr a todos º" methodos 
<' modo,; d<' ensino primario ron hN·idol' <'n tre nó::, 
fü·a lo;.:o axionia, que é pPlo ~l t'l hodo Portuguez, e 
por nenhum outro, que dcYcm proíessar os nw,;tres 
a qm•m a 11a~f10 paga pam qui• lhr in,;truam os filho;;. 

ll ('mos de barato, ou ante,; de grata, e gra~a pe­
:;ada, qu <' se pódc deixar aos prl'cPptor<'=' puhliC"o:; a 
livre c's(·olha ele ensinar bem ou d<' r nsi11ar n1al: o 
qu<' ningur m i;c afoitará júmais a dizr r, 11 qur o in;: ti­
luidor liorn e o instituidor mau , o q11 <' nf10 rorrC'S· 
pondr ao fim para qu<' fo i instituído, <' o <1 11c o p1·C'r11-
ehc eahalmcnte, sejam hr nrmeritos por ef?ual, e d<',·am 
spr ('Om e;.:ualdade rctribuidos. O cont rario manda da­
ramrnte a Bíblia : qua mensura mcnsi fw:ritis eadcm 
n·melie/111" t·obis. 

l\enovo, portanto, aqui a pr-01>0sta q11r, ha jit mui­
tos mr ?.e::, dirigi por carta ao exr. rn i11istro do reino 
Braanwan1p: 

Xi10 st• tire embora o offü-io, ll<'lll "<' diminua o 
ordl•nado ao,; mc,:tres que se não q11izercm sujeitar 
ao bom r 11:;i110; mas ao,; qur o abra~arrm , o segui­
r·cm, e por C'llc apresentarem annual111 C' 11 tP os resul­
tados que 11 a~ cscholas rl'fo rmadas RC admiram , au'­
gn1(•11t<•-se-lhcs o estipendio; t\ para 111aior roroa e 
i11ce11 ti vo, se lhes outorgue a juhi laç:ão com menos an ­
nos de Sl'f'\'i (;o do que aos outros. 

.\ proposta é tão exPquivcl como justa , e tão ju$ta 
como promrttrdo1·a ele uma pro~pt•1Tima restauraçflo. 

Vamo;; a rcr se pegarii d'<'iila \'('7.. Póde srr . .\o 
ministerio do i11 t<'rior preside u111 liberal verdadeiro 
e gra11de amigo da e;;chola. 

Os l'igna<'s ~rio boas : agora a YÍrtucle D1•u· lh'a po­
nha. Ajuclae-me vós com a YO~sa pe1111a; talrez íaci­
lital'(•i;; o milagre. 

~rgunda resposta á p('rgunla do nosso Jul i('n de 
Pa1·is: mi bonni 

Vt1dc 8C insi11 uacs aos vo~~o~ amigos e auxiliiircs 
da ,Jfadl'épom, jll q uc tão am igos i;;f10 dr. quu o povo 
cá da sua trrra ~e Yá in ~tru i ndo, que rundem elles 
alguns pn•nrios para os mC'str·t·s l>o11s. 

Ell<'s não poderão mai:;, mas podl'lll, por certo, 
mais dc•µ rc:<sa que o governo; em <'ll<'s dizC'ndo • ra­
ça·S<'•, Í<'z-se; cm quanto um go,·1·rno C'On::litucional, 
1·om informes, COl1$Ultas, camaras l cgi~l atiYal' , com­
mi~sücs, prós e contras na impr1'nsa, 1>0r mais que 
se .apn·~sr, d1ega sempre tard<'. 

J<: a diffl•r<' nça que Yae do arrcndcr com fusil, pe­
drcnei ra e isca hurnida, ao fiat tu.e. 

\'osso para srmprc e como sempre, 
Lisboa 2/i. tie abril de 18G4.. A. !". 1rn CAs..-u.110. 


